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A sociedade brasileira tem sido historicamente caracterizada por pobreza, exclusão, 
desigualdade e violência, todos os elementos centrais do autoritarismo social (Dagnino 1998). 
A invasão portuguesa gerou colisões com os povos originários, que, apesar de sua forte 
resistência, foram quase extintos. A escravização dos povos africanos seguiu a mesma linha de 
violência e extermínio, mostrando que na sociedade brasileira existe, desde a sua origem, a 
hegemonia das elites sobre os setores dominados (Terto Neto 2020; Gramsci 2004). 

Apesar dos avanços nas últimas décadas, essa realidade permanece e foi agravada pelo 
populismo e pelas ameaças neofascistas à democracia e aos direitos humanos, especialmente 
desde o golpe parlamentar de 2016 que derrubou a presidente Dilma Rousseff (Terto Neto 
2020; Boito Jr 2019; Bentes 2018; Maestri 2019; Mendonça 2018; Nogueira 2016; Santos e 
Guarnieri 2016; Torres 2019). 

A chegada da extrema direita ao governo federal paralisou a caminhada dos direitos 
humanos que havia começado com a redemocratização do país (1985-1990) (Terto Neto 2020). 
Isso destaca dois fatos elementares. Primeiro, que a internalização das normas internacionais 
de direitos humanos não impediu as constantes violações aos direitos civis, políticos, 
econômicos, sociais e culturais no país. Portanto, há de passar do comprometimento para a 
conformidade com esses padrões de direitos humanos, aplicando-os em casos concretos (Risse 
et al. 2013). Segundo, que os (as) defensores(as) dos direitos humanos são essenciais no 
processo de concretização dos direitos humanos, especialmente quando organizam e conduzem 
lutas sociais e populares por democracia, direitos e justiça social (Terto Neto 2018). 

É assim, em um contexto de autoritarismo social, populismo e violações de direitos 
humanos, ampliado exponencialmente pelo neofascismo brasileiro que ameaça o Estado 
Democrático de Direito, que ocorre o lançamento da Atâtôt – Revista Interdisciplinar de 
Direitos Humanos da UEG.  

Com o objetivo de abrir espaços interdisciplinares para publicação de artigos, ensaios, 
resenhas e outros textos acadêmicos sobre o tema geral dos direitos humanos, com foco em 
tópicos relacionados à democracia, questões constitucionais e lutas sociais por direitos, a 
Atâtôt, fazendo jus ao significado atribuído ao termo atâtôt no universo kayapó, qual seja: 
“direito e/ou justiça”, se insere no campo das resistências às ameaças à democracia e aos 
direitos humanos, buscando contribuir para o processo de construção de uma nova cidadania 
com a realização de justiça social na sociedade brasileira.  
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